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Saúde e Números: uma parceria de sucesso

Health and Numbers: a successful partnership

Paula Reis de Miranda*

Eliane Scheid Gazire**

Resumo

Perante a recente inserção da Educação de Jovens e Adultos na rede federal de Educação
Profissional e Tecnológica, por meio da implantação do PROEJA - Programa de Integração
à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos nos Institutos Federais
de Educação, Ciência e Tecnologia, percebeu-se a necessidade de investigar as
possibilidades da construção de um material didático para ensino de Matemática para
um curso de Agente Comunitário de Saúde nesta modalidade. Este artigo apresenta
resultado de uma pesquisa de mestrado: o Caderno Temático Saúde e Números, composto
por 10 unidades e um projeto interdisciplinar, cuja finalidade é proporcionar ao estudante
o desenvolvimento dos conhecimentos matemáticos de forma interdisciplinar, permitindo
uma formação integral do cidadão. Além disso, espera-se que os professores possam, a
partir deste, produzir seu próprio material didático.

Palavras-chave: PROEJA. Matemática. Saúde. Material Didático.

Abstract

With the recent inclusion of youth and adults in the federal system of vocational and
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technological education, through the PROEJA (Program to Integrate Youth and Adults
in Basic Education, in Federal Institutions of Education, Science and Technology), there
was a need to investigate the possibilities of creating educational material for teaching
a mathematics course for Community Health Agents. This article presents the results of
a sudy: the Notebook theme “Health and Figures”, comprising 10 units and an
interdisciplinary project whose aim is to provide the student with the development of
mathematical knowledge in an interdisciplinary way, allowing an integral formation of
the citizen. Moreover, it is expected that teachers can, from this, produce their own
materials.

Keywords: PROEJA. Mathematics. Health. Textbooks.

1 O PROEJA: conhecendo o cenário

As instituições de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) iniciaram
a inserção regular da Educação de Jovens e Adultos na rede federal por meio
da implantação do PROEJA (Programa de Integração à Educação Básica na
Modalidade Educação de Jovens e Adultos), pelo decreto 5.840/2006.
Posteriormente, o programa foi fortalecido com Documento Base do PROEJA
(BRASIL, 2007), cuja finalidade foi enfrentar as “descontinuidades e o
voluntarismo que marcam a EJA no Brasil” (MOURA, 2006, p.62) e integrar a
formação profissional à Educação Básica, contribuindo para a evolução
socioeconômica de jovens e adultos. Segundo o Documento Base (BRASIL,
2007), a implantação do PROEJA é justificada pela baixa expectativa de inclusão
de jovens e adultos de classes populares no sistema público de EPT e as
experiências isoladas de algumas dessas instituições de nessa modalidade.

Conforme o Parecer 11/2000 (BRASIL, 2002) a EJA, como modalidade,
deve ser entendida, trabalhada e incorporada no sentido lato da palavra. Para o
documento:

O termo modalidade é diminutivo latino de modus (modo,
maneira) e expressa uma medida dentro de uma forma própria
de ser. Ela tem, assim, um perfil próprio, uma feição especial
diante de um processo considerado como medida de
referência. Trata-se, pois, de um modo de existir com
característica própria  (BRASIL, 2002, p. 26, grifo do autor).

O Documento Base (BRASIL, 2007) reafirma o referido parecer,
advertindo que a EJA trabalha com sujeitos marginais ao sistema, com atributos
sempre acentuados em consequência de alguns fatores adicionais como raça/
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etnia, cor, gênero, assim como trabalhadores informais, emblemáticos
representantes das múltiplas apartações que a sociedade brasileira, excludente,
promove para grande parte da população desfavorecida econômica, social e
culturalmente.

O PROEJA, de acordo com Moura (2006), surge frente a essa realidade
com uma proposta de contemplar o público da EJA e inseri-lo na rede federal de
Educação, promovendo, assim, a elevação de escolaridade unida à
profissionalização, no sentido de contribuir para “a integração sociolaboral de
forma gratuita, igualitária e universal”.  Diante desta proposta, o autor ainda
destaca o foco desta formação: a “perspectiva precisa ser, portanto, de formação
na vida e para vida e não apenas do mercado ou para ele.” (MOURA, 2006,
p.8-10).

2 O enredo: as concepções, os princípios e a heterogeneidade

O Documento Base do PROEJA (BRASIL, 2007) fundamenta-se na
proposta de uma expansão da oferta pública de Educação Básica unida à
Educação Profissional, visando à formação integral do cidadão, de forma social
e igualitária.

Porém, para que esta proposta seja realmente colocada em prática, torna-
se necessário o entendimento das peculiaridades, princípios e concepções da
EJA que auxiliarão na caracterização do PROEJA.

Além disso, para Moura (2006) a formação integral, assumida como
característica marcante do PROEJA, tem como finalidade a superação histórica
presente na Educação brasileira entre teoria e prática; cultura geral versus
cultura técnica. Esta dualidade torna-se mais acentuada ao deparar-se com as
desigualdades e exclusões sociais. Assim, no Documento Base do PROEJA
(BRASIL, 2007), é evidenciada a necessidade de se ter formação norteada
pela prática social vivenciada pelo estudante durante sua formação e preparação
para a vida, consolidada pela formação científica, humanística e tecnológica,
possibilitando a consumação dos fundamentos para o amadurecimento político,
social, cultural, econômico e no mundo do trabalho, visando à continuidade de
estudos como objetivo e não como finalidade em si mesma.

Ainda, de acordo com Moura (2006), a característica dos cursos
integrados é a capacidade de proporcionar um vínculo estreito entre a formação
básica e a formação profissional. Os estudantes matriculados em cursos de
PROEJA estarão inseridos em cursos técnicos integrados ao Ensino Médio com
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carga horária mínima de 2400 horas (BRASIL, 2007), recebendo, portanto, o
mínimo de 1200 horas de formação geral e a carga horária mínima estabelecida
no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de formação profissional técnica.
Machado (2006) elucida caminhos para a construção desse currículo e o alcance
de um novo aprendizado por meio de conscientização da necessidade de
harmonizar conteúdos, inserindo novos saberes em suas práticas e coordenação
temporal das ações didáticas, de considerar as demandas de compartilhamento,
cooperação e estruturação do trabalho pedagógico de forma interdisciplinar.

Além disso, na leitura do Documento Base do PROEJA (BRASIL, 2007),
percebe-se que este programa tem como princípios de consolidação de sua
política os fundamentos da EJA, do Ensino Médio e dos cursos de formação
profissional: a inclusão; a inserção orgânica da modalidade EJA integrada à
Educação profissional nos sistemas públicos; a ampliação do direito à Educação
Básica; o trabalho como princípio educativo, a ação transformadora no mundo,
para si e para os outros; a pesquisa como fundamento da formação do sujeito
envolvido, contribuindo para sua autonomia intelectual e as condições geracionais,
de gênero, de relações étnico-raciais como base da formação humana e dos
modos de produção das identidades sociais.

No entanto, até o presente momento não há nenhum material didático
editado para o ensino de Matemática específico para cursos de PROEJA, uma
vez que se diferenciam dos de Educação Básica e Técnica. Foram encontrados
alguns trabalhos em etapa de discussão e organização de apostilas temáticas,
como as elaboradas para o curso de edificações do Instituto Federal do Espírito
Santo, sob a coordenação de Freitas e Jordane (2009).

Nesse sentido, Hotz (2008) questiona se a formação pretendida pelo
PROEJA será capaz de prover os alunos de conhecimentos que possam ampliar
suas visões frente à realidade social e econômica atual e, até mesmo, intervir no
sistema capitalista. Para a autora:

Nesse contexto econômico e social, percebemos que as
funções do PROEJA são limitadas à própria lógica do capital,
e para se reduzir significativamente a pobreza e a
marginalidade, consequências deste modo de produção,
seria necessário a sua negação e a construção de uma nova
sociedade. (HOTZ, 2008, p.11).

Porém, nessa perspectiva, a autora ainda enfatiza sobre as “possibilidades
do programa em desvelar as contradições presentes no sistema capitalista”
(HOTZ, 2008, p.11).  Destacando-se os papéis reparador, equalizador e
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qualificador do PROEJA, tendo ele as funções de oferecer os conhecimentos
de uma educação geral e os de profissionalização, diminuir as diferenças,
concedendo aos jovens e adultos a oportunidade de ingressar no mundo do trabalho
e transmitir conhecimentos gerais que permitam aos trabalhadores adaptarem-
se às mudanças produtivas, estando flexíveis às possibilidades e exigências do
mundo globalizado.

 A partir de 2006, com o anseio de implantar e estabelecer o PROEJA
significativamente nas instituições de ensino, o Ministério da Educação (MEC)
e a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) iniciam ações
relativas a esta modalidade de ensino e, desde então, o governo federal, por
meio da SETEC/MEC, tem apoiado ações relacionadas ao PROEJA, por
exemplo, a bolsa auxílio ao educando, a produção de materiais didáticos
específicos para os cursos nesta modalidade, a capacitação de professores e
servidores da rede federal e diálogos educativos envolvendo, também,
representantes de estados e municípios.

Assim, na perspectiva de assegurar a formação humana, com acesso
ao universo de saberes e conhecimentos científicos e tecnológicos integrados a
uma formação profissional que permita compreender o mundo, compreender-se
no mundo e nele atuar na busca da melhoria das próprias condições de vida e da
construção de uma sociedade socialmente justa, propôs-se a elaboração de um
material didático específico para o Curso Técnico em Agente Comunitário de
Saúde (ACS) na modalidade PROEJA.

3 A trama: o Caderno Temático

O primeiro passo para a construção do Caderno Temático foi a elaboração
de um programa de Matemática para o Curso de Técnico em ACS na modalidade
PROEJA, visto que, nos documentos que regem essa modalidade, como já
mencionado, não há uma definição dos conteúdos matemáticos que devem ser
trabalhados. Até então, via-se uma tentativa, por parte dos professores, de
adequar o conteúdo do Ensino Médio à carga horária e especificidade do
PROEJA.

 Para essa construção foram realizadas entrevistas coletivas semi-
estruturadas, gravadas em áudio e imagem, abrangendo sete docentes com
formação na área de saúde e 5 discentes do curso que já trabalhavam como
ACS. Embasado na análise destas e nas diretrizes da Educação Básica e
Tecnológica, foi elaborado um programa de Matemática visando à formação do
ser humano na perspectiva de formação integral do cidadão. Frankenstein (2005)
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ressalta o papel do professor de Matemática ao apresentar os aspectos da
Matemática, positivos e negativos, destacando a importância do raciocínio
quantitativo no desenvolvimento de consciência crítica e, consequentemente, as
ansiedades trazidas pelo educando.

As unidades elaboradas, portanto, estão diretamente relacionadas à área
de saúde. O material é organizado em fichas que poderão ser aplicadas sem
ordem pré-estabelecida. O programa selecionado encontra-se na quadro 1, abaixo,
juntamente com os temas das unidades e seus objetivos:

Quadro 1 - Unidades e conteúdos que compõem o Caderno Temático
Fonte: Caderno temático
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Pretende-se, por meio da organização destas unidades, proporcionar ao
educador a possibilidade de criação de novas investigações e experimentações,
relacionando diversas disciplinas, como Física, Química, Educação Física, entre
outras, de forma a contribuir para a formação do desenvolvimento democrático
do aluno do PROEJA, como cidadão crítico e consciente, como afirma
Skovsmose (2001).

Portanto, para a elaboração desta proposta de Caderno Temático, foram
consultados, além da bibliografia já apresentada, alguns materiais didáticos, como,
por exemplo, Dante (2008), Iezzi, Dolce e Machado (2000), Grasseschi, Andretta
e Silva (1999), Brasil (2008), Gomes et al (2007). A respeito deste tipo de consulta,
Fonseca (2007) afirma ser pequena a produção didática para ensino de
Matemática para EJA e, aqui, especialmente para o PROEJA tem-se como
alternativa “recorrer a materiais que, embora elaborados originalmente visando
o público adolescente ou mesmo infantil, podem ser adaptados ao trabalho com
alunos adultos.” (FONSECA, 2007 p.100).

4 O ator principal – o aluno

A partir dessa realidade, foi criado um caderno de Matemática que
fornecesse elementos para a formação integral do estudante do Curso Técnico
em ACS – PROEJA. O Caderno Temático foi nomeado como Saúde e Números,
cuja proposta é aproximar jovens e adultos do ambiente escolar e do mundo do
trabalho, especificamente relacionando a Matemática à área da saúde.
Conhecimentos relacionados à atuação do ACS e à comunidade serão abordados
por meio de textos e reportagens que possibilitam o trabalho com investigações
e resolução de problemas.

Foi proposto, então, um material flexível à criação de novas investigações,
resolução de problemas e experimentações, sob a proposta interdisciplinar,
envolvendo as mais variadas disciplinas, procurando trazer para a sala de aula
do PROEJA: “uma experiência em profundidade, uma oportunidade de conhecer
e delinear as dificuldades, de conhecer as capacidades e limitações do
conhecimento matemático que os estudantes possuem.” (HUAMAN HUANCA,
2008, p. 4).

Para tanto, neste Caderno Temático, o início de cada unidade se dá com
a leitura de textos atuais da área de saúde, objetivando uma reflexão a respeito
do bem-estar da população brasileira. Esta estratégia visa a incentivar e valorizar
o hábito de leitura e escrita dos estudantes, bem como aproximá-los de textos

Saúde e Números: uma parceria de sucesso
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informativos, instigando alunos e professores a um conhecimento interdisciplinar
e a uma ação para com a comunidade escolar, características do trabalho do
ACS.

Outra preocupação vinculou-se à valorização de diferentes gêneros
textuais, a fim de apresentar as informações da área de saúde de forma variada
e contextualizada, aproximando-as dos conhecimentos matemáticos. Neste
sentido, Schneuwly e Dolz (1999) destacam a importância de ações que incentivem
a produção, compreensão, interpretação e/ou memorização de diferentes conjuntos
de enunciados, orais ou escritos, para oportunizar diferentes ações de linguagem.
Essa variação fica mais evidente quando verificamos a distribuição das unidades
do Caderno Temático entre os gêneros de linguagem utilizados na sua construção
(Quadro 2):

Quadro 2 - Gêneros de linguagens predominantes nas unidades do Caderno Temático
Fonte: Caderno Temático

Além disso, para efetivar o trabalho a ser desenvolvido nesse material,
o mesmo foi subdividido em seções que permearão todas as unidades,
identificadas, cada uma, com um ícone correspondente (Quadro 3):
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Quadro 3 - Ícones e nomes das seções que compõem o Caderno Temático
Fonte: Caderno Temático

A seção Discutindo o texto propõe uma ampliação das ideias
apresentadas no texto inicial de cada atividade. Conforme afirma Klüsener
(2004), a leitura realiza-se plenamente quando se é capaz de interpretar as
representações emergentes do texto, da palavra, do símbolo ou do mundo.

Portanto, a partir da leitura do texto e da socialização das questões
desta seção, o aluno poderá analisar criticamente o tema e relacioná-lo com as
situações do mundo moderno, em especial com seu município e seu ambiente de
trabalho. Com esta proposta, espera-se que o estudante tenha uma melhor visão
da realidade e, consequentemente, do assunto estudado na unidade, pois embasado
nos conhecimentos de Freire (2001), “a leitura do mundo precede a leitura das
palavras” (FREIRE, 2001, p.11).

Na etapa seguinte, Atividades, o estudante estará ampliando seus
conhecimentos matemáticos por meio da resolução de situações-problema,
extraídas do texto inicial e da prática de um ACS. Corroborando essas propostas,
Klesser (2006) afirma que:

Saúde e Números: uma parceria de sucesso
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Em uma metodologia centrada na resolução de problemas,
o aluno tem a possibilidade de colocar em ação seus
conhecimentos e desenvolver a capacidade para ler e
gerenciar informações expressas de diferentes maneiras,
ampliando sua visão acerca da Matemática. (KLESSER,
2006, p. 113).

Além disso, a abordagem interdisciplinar é um dos focos da proposta
desse material, e está ressaltada na seção Dialogando com outras áreas do
conhecimento. Sendo assim, foi criada uma seção específica, objetivando
propiciar um diálogo entre as várias áreas do conhecimento, a Matemática e a
saúde. A partir dos questionamentos apresentados, poder-se-á criar novas
atividades e projetos de intervenção, conforme algumas indicações contidas nas
fichas do professor. Nessa perspectiva, Fonseca (2007) assegura que este tipo
de abordagem pode ajudar na construção de novos instrumentos cognitivos e
novos significados, por meio do cruzamento de saberes traduzidos no diálogo, na
discussão das divergências e confluências, ultrapassando as fronteiras entre as
disciplinas.

É interessante, assim, que, antes de iniciar o trabalho com cada unidade,
haja uma discussão com os demais professores do curso, a fim de que o diálogo
entre as disciplinas ocorra de forma contínua e produtiva: “O ensino de
Matemática, portanto, deve criar condições para que o aluno reconheça sua
capacidade de construir conhecimento e proceder continuamente como
pesquisador.” (KLÜSENER, 2004, p.203).

Para tanto, para efetivar o trabalho com a Matemática, foi incluída a
seção Dialogando com a Matemática, que apresenta orientações e, em seguida,
atividades a serem exploradas por professores e alunos, para permitir uma
aprendizagem significativa dos conteúdos apresentados, tomando como meta a
alfabetização matemática do jovem e adulto, que, conforme Klüsener (2004), se
dá por meio do entendimento e da compreensão do que se lê e se escreve em
Matemática, incluindo as noções iniciais de Aritmética, Geometria, Lógica e
Álgebra, sem perder a dimensão social e cultural do processo de ensino-
aprendizagem. Esta concepção é reforçada por Fonseca (2007), que considera
“o ensino aprendizagem da Matemática na EJA como um processo discursivo,
de negociação de significados constituídos na relação com o objeto, percebido,
destacado, re-enfocado pelo sujeito” (FONSECA, 2007, p.86).

Após o diálogo com a Matemática, é sugerido o aprofundamento dos
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conceitos abordados por meio de atividades a ser desenvolvidas pelos estudantes
na seção Ampliando os conhecimentos, onde os estudantes terão um espaço
para retomar, verificar e exercitar os conhecimentos matemáticos trabalhados
anteriormente, por meio de uma metodologia que possa, de acordo com Klesser
(2006), “sustentar-se em ações que envolvem o aluno ativamente no processo
de aprender, desafiando-o a formular e reformular hipóteses e verbalizar suas
concepções acerca do que está sendo proposto – ações importantes na
construção do conhecimento matemático.” (KLESSER, 2006, p. 113).

Já segundo o Documento Base do PROEJA (BRASIL, 2007), os
princípios e concepções desta modalidade têm, como objetivo, permitir aos
estudantes jovens e adultos a inserção no mundo do trabalho e,
consequentemente, no mundo globalizado. Pretende-se, então, com a seção
Investigando com a ajuda da tecnologia, levar para a sala de aula de
Matemática a possibilidade de incorporação da tecnologia ao cotidiano destes
alunos.  Nela, os estudantes terão contato direto com a tecnologia, utilizando a
calculadora, o computador e várias de suas ferramentas, por exemplo: softwares,
planilha de dados, sites, vídeos, e-mails etc.

Segundo Abrantes (1996), as atividades com a Matemática devem ter
significado e cativar o interesse do aluno. Nesta perspectiva, encerra-se este
material com a seção Projeto, que traz um projeto a ser desenvolvido durante o
semestre ou ano letivo.

O autor ainda ressalta as contribuições evidenciadas no trabalho com
projetos: “[...] (I) assumir responsabilidades, (II) trabalhar de modo cooperativo
e (III) enfrentar situações que requerem persistência.” (ABRANTES, 1996,
p.42).

Nessa parte, então, é realizada uma proposta aberta, na qual o aluno se
torna ator da sua própria formação, conquistando sua autonomia e ampliando
seus conhecimentos matemáticos e do mundo do trabalho.

5 O outro protagonista: o apoio pedagógico ao professor

Além do material do estudante, é proposto o Caderno do Professor,
apresentado em forma de CD. Nele, encontram-se, além das atividades
apresentadas no material dos alunos, fichas com orientações metodológicas
referentes a cada unidade. Também, são disponibilizados vídeos, selecionados
para ampliação dos conhecimentos apresentados em cada unidade, e dois
softwares livres para uso de docentes e discentes: o Winplot e o Geogebra.

Saúde e Números: uma parceria de sucesso



Bolema, Rio Claro (SP), v. 26, n. 42B, p. 609-626, abr. 2012

620 MIRANDA, P. R.; GAZIRE, E. S.

Neste suporte, permite-se ao professor reproduzir as atividades para um maior
número de turmas ou alunos, além de criar novas atividades a partir das já
existentes.

Para auxiliar o trabalho do professor, ao final de cada atividade, são
apresentadas algumas orientações metodológicas (Quadro 4), por meio de uma
ficha denominada Conversando com o educador, a fim de contribuir para a
organização e o desenvolvimento de seu trabalho em sala de aula.

Quadro 4 - Ficha de Orientações Metodológicas
Fonte: Material para o professor – CD Saúde e Números

Inicialmente, essas fichas de apoio metodológico estruturam o trabalho
do professor, dando maior segurança em um primeiro contato com um material
didático diferenciado e contextualizado. Posteriormente, oportunizam a criação
de novas possibilidades de utilização e organização de novas metodologias a
partir do material já existente. Torna-se importante que o professor avalie
constantemente o material, adaptando-o conforme sua realidade cotidiana.

Formulada a proposta deste material didático, tornou-se fundamental
passar à próxima etapa: o contato dos estudantes com este novo recurso para o
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ensino da Matemática, a fim de verificar a opinião dos estudantes sobre o mesmo
e, consequentemente, fazer as devidas sugestões.

6 O desenrolar da história

Para aplicação das atividades foram escolhidas duas turmas do curso
de ACS na modalidade PROEJA, do Instituto Federal do Sudeste de Minas –
Campus Rio Pomba, campus pioneiro na implantação deste curso no estado de
Minas Gerais: uma turma cursando o 2º período e a outra o 4º quarto e último
período do curso, respectivamente com 18 e 24 alunos matriculados e
frequentando as aulas.

Esta escolha se deu a fim de permitir uma visão mais ampla da aplicação
das atividades (visto que foi aplicada para duas turmas distintas: uma que está
começando o curso e outra em etapa de conclusão), bem como a aceitação e
adequação das mesmas a um público mais heterogêneo.

A instituição onde ocorreu a aplicação possui cinco laboratórios de
informática, equipamentos de projeção e uma coordenação específica para área
de Matemática. O curso de ACS possui dez professores, sendo um deles o
coordenador do curso, todos com graduação e pós-graduação, porém nenhum
destes possui formação específica para EJA ou PROEJA.

A aplicação das unidades teve como proposta norteadora o trabalho
coletivo, a interdisciplinaridade e a resolução de problemas, com o objetivo de
proporcionar aos estudantes uma visão aplicada e crítica do conhecimento
matemático relacionada à área da saúde.

Para a coleta e análise de dados, durante a aplicação das atividades, foi
utilizada a técnica de observação, embasada em Lüdke e André (1986), que
afirmam que:

A observação direta permite também que o observador
chegue mais perto da “perspectiva do sujeito”, um
importante alvo nas abordagens qualitativas. Na medida
em que o observador acompanha in loco as experiências
diárias dos sujeitos, pode tentar aprender sua visão de
mundo, isto é o significado que eles atribuem à realidade
que os cerca e às suas próprias ações. (LÜDKE; ANDRÉ,
1986, p. 26).

Nesta perspectiva, o mais importante é a reação, a decisão e a atitude
dos estudantes diante das situações-problema apresentadas. Portanto, a fim de
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tornar a observação válida e fidedigna, foram feitos planejamento e uma ficha
para o registro das observações no formato de diário de campo.

Ao final de cada um dos encontros, as atividades foram recolhidas e,
posteriormente, analisadas uma a uma, com o objetivo de se obter maiores
detalhes sobre a compreensão dos estudantes acerca do estudado.

7 O grande final ou início para uma trilogia

Após quatro anos da implantação do PROEJA na rede federal, ainda
verificam-se os resquícios do processo de implantação do programa por meio
de decretos. É notável a sobreposição de propostas e documentos, o
desconhecimento da legislação do programa e a formação tardia dos professores
para trabalhar com essa modalidade na rede federal.

Torna-se necessário explicitar que ainda há poucos estudos sobre a EJA
e, principalmente, sobre o PROEJA. A luta de professores, alunos e secretarias
do Ministério da Educação pela transformação desse programa em uma política
pública tem sido uma grande possibilidade para a permanência e evolução da
modalidade. O incentivo para ampliação dos cursos técnicos PROEJA, a produção
de material didático e os cursos de especialização Lato sensu específicos para
formação dos professores do PROEJA têm contribuído para esse processo.

Torna-se fundamental, portanto, que docentes, discentes e servidores
da rede federal façam um estudo detalhado do Documento Base do PROEJA
(2007), em especial dos princípios e concepções desse programa, a fim de
reconhecer as semelhanças e diferenças entre a EJA e o PROEJA. Assim,
será possível a incorporação do PROEJA como proposta sólida do projeto político
pedagógico da instituição, trazendo, como consequência, melhor qualidade de
ensino e maior formação crítica para os jovens e adultos da comunidade educativa.

O PROEJA tem carga horária mínima pré-estabelecida para a formação
técnica e para formação básica, porém, percebe-se uma carga horária reduzida,
e este fato atinge também a disciplina de Matemática. Devido a isso, os conteúdos
fundamentais para a formação de um Técnico em ACS foram listados a partir
da indicação dos professores responsáveis pela formação técnica dos estudantes.

Essa nova proposta de conteúdos possibilitou um diálogo entre várias
áreas do conhecimento e foi estruturada em um Caderno Temático Saúde e
Números.

Portanto, a proposta de um caderno contextualizado, composto por textos
de diferentes gêneros textuais, busca a aproximação dos jovens e adultos com a
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atualidade, o hábito da leitura e os conteúdos matemáticos presentes no seu
cotidiano. Com esta possibilidade de aproximar os estudantes, a leitura e a
Matemática, espera-se o desenvolvimento das habilidades matemáticas e a
formação de cidadãos funcionalmente alfabetizados. (FONSECA, 2004).

A organização do material em seções, com atividades interdisciplinares,
envolvendo os estudantes em atividades práticas e aproximando-os do uso da
tecnologia teve aprovação dos mesmos.

A aplicação das atividades mostrou-se como uma potencialidade além
das expectativas da pesquisa. Das três atividades aplicadas para mais de cinquenta
estudantes, apenas uma dupla não esteve favorável à proposta, isto porque,
independentemente da modalidade, existe a preocupação com o vestibular,
tornando necessária essa discussão nas salas de aula de PROEJA. Nesse sentido,
foram reformuladas unidades para estudo de temas como o plano cartesiano,
funções, análise combinatória, geometria espacial e geometria analítica. Em
seguida foram revisadas as fichas de orientação ao professor, de forma a
flexibilizar o tempo para a utilização do Caderno Saúde e Números, possibilitando,
sempre que possível, o enriquecimento das aulas de Matemática para a formação
emancipatória e crítica dos jovens e adultos.

Também, a diversidade de gêneros de linguagem do Caderno Temático
chamou a atenção de estudantes e professores, além do que os professores de
disciplinas parceiras à Matemática relataram a importância das atividades para
a consolidação da formação integrada proposta pelo curso.

As fichas Conversando com o educador consolidam o compromisso
do material em contribuir com o trabalho do professor de Matemática, permitindo-
lhe o conhecimento detalhado de cada unidade e, o que é essencial, a reformulação
da proposta ou criação de novas atividades. Estas fichas procuram proporcionar
segurança e consistência ao trabalho do professor e, ao mesmo tempo, instigam-
no a ultrapassar os limites do material e até mesmo criar seu próprio.

O Caderno Temático Saúde e Números foi submetido ao Ofício Circular
192/09 DPEPT/SETEC/MEC (BRASIL, 2009) e aprovado sem proposta de
alteração, pela SETEC (BRASIL, 2010). A partir desta aprovação, a SETEC
financiará a publicação e distribuição do Caderno Temático Saúde e Números
para todas as instituições federais de Educação Tecnológica – Institutos, Uneds,
CEFETs e Escolas Agrotécnicas.

O modelo de análise, seleção e abordagem de tópicos matemáticos podem
possibilitar aos professores de Matemática de outros cursos de PROEJA a
elaboração de suas ementas e, posteriormente, de seus materiais didáticos,
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contribuindo para uma aprendizagem matemática efetiva dos alunos do curso
de PROEJA.

Constata-se, ainda, que dentro de um mesmo curso podem ser construídos
vários cadernos temáticos interligados pela área de formação técnica e pela
organização de um currículo integrado. O trabalho colaborativo na construção
do material estreita as relações entre as disciplinas, favorecendo o planejamento
coletivo e, consequentemente, buscando a formação integral dos jovens e adultos
envolvidos no processo.

Espera-se que, com este trabalho e com a divulgação do Caderno
Temático Saúde e Números, os educadores dos diversos cursos técnicos na
modalidade PROEJA possam usufruir desse material para a formação integral
dos jovens e adultos de seus cursos. Por conseguinte, almeja-se, ainda, que,
num futuro não muito distante, os educadores do PROEJA construam
interdisciplinarmente materiais específicos para cada curso, reconhecendo, assim,
a necessidade da formação técnica, básica e social do profissional, fazendo das
diferenças a possibilidade para a criação de uma nova proposta de ensino e de
uma aprendizagem significativa para um cidadão crítico e transformador da
sociedade.
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